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1. Introdução

Este documento contém as especificações técnicas – termos, definições, normas de estratificação e respectiva legenda – que devem ser adoptadas na análise e classificação das fotografias aéreas do Inventário Florestal Nacional 5 (IFN5) e tem por base a metodologia utilizada na 3.ª Revisão do Inventário Florestal Nacional.
A fotointerpretação constitui a fase do IFN5 em que se procede à aquisição da informação que permitirá apurar as áreas relativas ao uso/ocupação do solo do território continental. Esta fase deve garantir, tanto quanto possível, a verdade do terreno, pelo que exige grande rigor na compreensão e aplicação dos conceitos e normas de classificação e é particularmente importante no que respeita às áreas ocupadas por floresta.

2. Metodologia

A fotointerpretação realiza-se sobre ortofotomapas digitais, com três bandas mais uma (bandas de vermelho, verde e azul, e infravermelho próximo) com pixel de 0,5 m no terreno, resultante dos voos efectuados em 2004, 2005 e 2006, para todo o território do continente, no âmbito do 5º Inventário Florestal Nacional.

É efectuada por amostragem (sistemática simples), através da aplicação sobre o ortofotomapa de uma grelha de pontos de 500 m x 500 m no terreno, a visualizar no ecrã do computador, num total de 354734 fotopontos.

Conceitos a ter presente: 
· Designa-se ortofotomapa um conjunto de fotografias ortorrectificadas com 4 km (E/W) x 5 km (N/S), correspondentes a 1/8 da folha da cartografia 1:25000 do IGeoE, passível de ser integrado num Sistema de Informação Geográfica (SIG) para interpretação visual.

· Cada ponto da grelha de 500 m x 500 m corresponde a um fotoponto, identificado através do código que lhe corresponde.

· Cada fotoponto corresponde ao centro de uma parcela de inventário.

· Estrato (parcela) é a extensão de terreno, de área igual ou superior a 5000 m2 e largura média igual ou superior a 20 m, que constitui uma unidade homogénea do ponto de vista do uso e ocupação do solo.

· Cada fotoponto é classificado de acordo com os atributos que caracterizam o estrato em que recaem.

· A classificação dos fotopontos é realizada sobre o ortofotomapa visualizado no ecrã do computador à escala de trabalho de referência de 1:5000, correspondendo a área mínima identificável a uma área igual ou superior a 2 cm2 e largura média igual ou superior a 0,4 cm. 

· Nos casos em que o fotoponto está situado numa zona de transição de duas ocupações de solo distintas, deve proceder-se do seguinte modo:

- Se a descontinuidade for vertical ( optar pelo lado Oeste (esquerdo) dos 5000m2 à volta do fotoponto; 

 - Se a descontinuidade for horizontal, ( optar pelo lado Norte (cima) dos 5000m2 à volta do fotoponto.

· Os conceitos/definições e códigos a utilizar nessa classificação são os que à frente se indicam.  

· Na classificação de cada um dos fotopontos devem ser considerados os 18 campos a seguir indicados:

	FIADA
	ORTO
	CM
	FOTOINT
	DATA
	VC
	FP
	LX
	LY
	NT
	TA
	TP
	OP
	OS
	OE
	AS
	GC
	DIM

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


1. FIADA (n.º da fiada do ortofotomapa)
2. ORTO (n.º do ortofotomapa)
3. CM (n.º da folha da Carta Militar em que se enquadra o ortofotomapa) 

4. FOTOINT (nome do operador responsável pela fotointerpretação)

5. DATA (data em que a fotointerpretação é efectuada (aa:mm:dd))
6. VC (data da verificação de campo, caso esta se tenha efectuado (aa:mm:dd))
7. FP (código do fotoponto)

8. LX (coordenadas militares, x)

9. LY (coordenadas militares, y)

Os campos seguintes referem-se à classificação a atribuir aos fotopontos.

10. NT (código de natureza)

11. TA (código do tipo de agricultura)

12. TP (código de tipo)

13. OP (código de ocupação principal)

14. OS (código de ocupação secundária)

15. OE (código de presença de mais do que duas espécies)

16. AS (código de actividade sob-coberto)

17. GC (código de grau de coberto)

18. DIM (código de dimensão)

Este documento foi estruturado de forma a apoiar os fotointérpretes em termos dos procedimentos a adoptar na classificação dos fotopontos e no registo da informação resultante; as páginas seguintes abordam, sequencialmente, os campos atrás mencionados.


3. Estratificação

3.1. Uso do solo

Tendo em vista o enquadramento e adaptação da nomenclatura do IFN5 aos conceitos e definições utilizadas internacionalmente, o uso do solo será classificado a dois níveis: quanto à Natureza e quanto ao Tipo.

3.1.1. Natureza (campo NT)

Nesta classificação consideram-se 6 classes, cujos códigos são os seguintes:

	Classes
	Código

	Povoamentos florestais
	1

	Outras formações lenhosas 
	2

	Matos
	3

	Agricultura
	4

	Outros usos
	5

	Águas interiores
	6


Conceitos a que devem obedecer cada uma destas classes:

3.1.1.1. Povoamentos florestais

Definição: Extensão de terreno com área ( 5000 m2 e largura ( 20 m, com um grau de coberto ( 10%, onde se verifica a presença de arvoredo florestal que pelas suas características ou forma de exploração tenha atingido, ou venha a atingir, porte arbóreo (altura superior a 5 m), independentemente da fase em que se encontre no momento da observação. Esta classe inclui:
· Áreas ocupadas por plantações, sementeiras recentes, áreas temporariamente desarborizadas em resultado de intervenção humana ou causas naturais (corte raso ou incêndio), independentemente do grau de coberto;

· Terrenos mobilizados para arborização, que ainda não estão semeados ou plantados;

· Viveiros, cortinas de abrigo, caminhos e estradas florestais, clareiras, aceiros e arrifes;

· Pomares de castanheiro e de pinheiro manso;

· Parques naturais, reservas naturais e outras áreas protegidas.
Notas explicativas:

· Grau de coberto é a razão entre a área da projecção horizontal da copa sobre a área total da parcela;

· Consideram-se com porte arbóreo as árvores florestais que na maturidade atingem uma altura ( 5 m, caracterizadas por um tronco principal único, ou, tratando-se de talhadias, pela existência de varas e copa característica.

· Quando a ocupação do solo é um sistema agroflorestal, nomeadamente no caso dos montados de sobro e azinho e do castanheiro, pode tomar-se em consideração a seguinte equiparação:

· - 5 árvores/ha  correspondem a um grau de cobertura do solo de 5%;
· - 20 árvores/ha  correspondem a um grau de cobertura do solo de 10%.

3.1.1.2. Outras formações lenhosas
Definição: Extensão de terreno com área ( 5.000 m2 e largura ( 20 m onde se verifica a presença de espécies florestais com um grau de coberto ( 10%:
· de porte arbóreo e que, devido às condições em que vegetam, não conseguem atingir os 5 metros de altura;

· de porte sub-arbóreo e arbustivo.
Esta classe exclui:

· Os solos classificados em Outros usos (ver definição).

Notas explicativas:

· Consideram-se espécies florestais de porte sub-arbóreo e arbustivo, plantas lenhosas com altura geralmente compreendida entre 0,5 - 5 m, habitualmente desprovidos de tronco e copa característicos (ex: medronheiro e carrasco).

3.1.1.3. Matos

Definição: Extensão de terreno com área ( 5000 m2 e largura ( 20 m, com cobertura vegetal de porte arbustivo ou herbáceo, de origem natural, onde não se verifique actividade agrícola ou florestal. 

3.1.1.4. Agricultura

Definição: Nesta classe incluem-se as extensões de terreno, com área ( 5000 m2 e largura ( 20 m constituídas por terras aráveis, culturas hortícolas e arvenses, pomares de fruto, olival, vinha, prados e pousios.

Notas explicativas:

· Nesta classe pode ocorrer a presença de espécies florestais, na forma de árvores dispersas (individualmente), agrupadas em bosquetes de área <5000 m2 ou em faixas de largura < 20 m.

Esta classe exclui: 
· Pomares de castanheiro e de pinheiro manso.
Quando uma área tenha sido classificada, quanto à sua natureza, como Agricultura, haverá que assinalar um dos seguintes Tipos de agricultura (TA):

	Tipo de Agricultura
	Código

	Regadio
	1

	Sequeiro
	2

	Vinha
	3

	Pomar
	4

	Prado
	5

	Pousio
	6

	Outra
	7


Notas explicativas:

· Regadio – Terrenos de culturas temporárias, sujeitas a operações anuais de sementeira e colheita, com recurso à água para suprir as deficiências hídricas.
· Sequeiro – Terreno cultivado com culturas temporárias, sujeitas a operações de sementeira e colheita.
· Vinha – Terras de exploração ocupadas durante um longo período por videiras em número superior a 100 vides/ha.
· Pomar – Terras de exploração ocupadas durante um longo período por árvores de fruto ou oliveiras em número igual ou superior a 100 árvores/ha.
· Prado – Terreno ocupado por culturas forrageiras destinadas a corte ou pastagem.
· Pousio – Porção de terreno que em sistemas culturais de culturas anuais é deixado sem sementeira, com a possibilidade de nele se estabelecer vegetação espontânea.
· Outra – Terreno ocupado por sistemas culturais mistos (prados e árvores de fruto; hortícolas e árvores de fruto).  
· No caso do campo Natureza (NT) não ser Agricultura, então o campo Tipo de agricultura (TA) é classificado com um zero (TA=0).
3.1.1.5. Outros usos

Definição: Nesta classe incluem-se as extensões de terreno, com área ( 5000 m2 e largura ( 20 m, que não se enquadram nas características mencionadas nas classes anteriores (Povoamentos florestais, Outras formações lenhosas, Matos e Agricultura). Esta classe inclui:

· Os terrenos improdutivos, praticamente estéreis do ponto de vista da produção vegetal, quer em resultado de limitações naturais (areias litorais ou afloramentos rochosos), quer em resultado de acções antropogénicas (pedreiras, saibreiras, lixeiras e áreas de exploração mineira).

· As áreas sociais, onde se verifique a existência de grandes centros urbanos ou pequenos agregados populacionais, portos, aeroportos, equipamentos sociais e grandes vias de comunicação (estradas nacionais e auto-estradas).

Notas explicativas:

· Nesta classe pode ocorrer a presença de espécies florestais, na forma de árvores dispersas (individualmente), agrupadas em bosquetes de área < 5000 m2 ou em faixas de largura < 20 m.

· Nas zonas consideradas como tecido urbano contínuo não se incluem árvores dispersas ou bosquetes. Define-se como tecido urbano contínuo todo o tecido urbanizado que se apresente consolidado, com grande homogeneidade de ocupação do solo, sem apresentar interrupções, e que permita uma delimitação correcta de parcela. 

· Nas zonas consideradas como de tecido urbano descontínuo incluem-se os povoamentos dispersos ou bosquetes, desde que o seu grau de coberto seja superior a 5%. Define-se como tecido urbano descontínuo todo o tecido urbanizado desagregado com interrupções por outras ocupações do solo, como espaços verdes, mas que no seu global apresenta características homogéneas de espaço urbanizado e que nesta situação permite a delimitação correcta de parcela.

3.1.1.6. Águas interiores

Definição: Extensão de terreno com área ( 5000 m2 e largura ( 20 m, ocupada por grandes cursos de água, estuários, lagoas, barragens, albufeiras, sapais e salinas (à linha de cheia).

3.1.2. TIPO (campo TP)

A classificação quanto ao tipo depende da presença ou ausência de espécies florestais:

	Classes
	Código

	Ausência de espécies florestais
	1

	Presença de espécies florestais
	2


3.1.2.1. No caso dos fotopontos classificados como Povoamentos florestais ou como Outras formações lenhosas, o código a utilizar será o 2 (presença de espécies florestais);

3.1.2.2. Quando os fotopontos forem classificados como Matos; Agricultura ou Outros usos, a classificação quanto ao tipo poderá ter os códigos:

· 1 quando se verifica ausência de espécies florestais.

· 2 quando se verifica a presença de espécies florestais. 

Notas explicativas:

· A presença de espécies florestais pode ocorrer:

· Sob a forma de árvores dispersas;

· Em bosquetes com área ( 5000 m2;

· Em faixas de largura ( 20 m;

· O limite mínimo para a sua referenciação deverá ser:

· No caso de árvores dispersas, 5 árvores por hectare;

· No caso de bosquetes ou faixas, 5% da área da parcela.

3.2. Ocupação do solo

Este atributo refere-se à composição de espécies florestais, sendo utilizado para a classe de uso cuja natureza foi classificada como Povoamentos florestais, Outras formações lenhosas, Matos, Agricultura, Outros usos (improdutivo ou social), caso se verifique a presença de espécies florestais. 

Nestas situações, existem três níveis de ocupação:

· Ocupação principal (OP)

· Ocupação secundária (OS)

· Presença de mais do que duas espécies (OE)

3.2.1. Povoamentos florestais

Há que considerar se o povoamento florestal é constituído por uma só espécie ou se existe mais do que uma espécie, devendo nesta classificação atender-se ao seguinte:

3.2.1.1. Povoamentos puros

Definição: quando na mancha florestal uma só espécie é responsável por 75%, ou mais, do coberto. Neste caso, será indicada a mesma espécie em Ocupação principal (OP) e em Ocupação secundária (OS).

Exemplo: Um povoamento puro de pinheiro bravo será classificado:

	OP
	OS
	OE

	Pb
	Pb
	Não


3.2.1.2. Povoamentos mistos

Definição: quando, havendo várias espécies em presença, nenhuma atinge os 75% do coberto. Neste caso, considera-se espécie dominante (OP) a que for responsável pela maior parte do coberto; nestes povoamentos assinalam-se as duas espécies principais.

Caso estejam presentes mais do que duas espécies florestais, o campo (OS) é preenchido com o código da segunda espécie mais representada e, no campo Presença de mais do que duas espécies (OE), assinala-se o código da terceira espécie, sempre que for possível identificá-la. Caso tal não suceda, usa-se o código Sim. 

Se se verificar apenas a presença de duas espécies, (OE) é preenchido com o código Não.

Exemplo: Um povoamento misto de pinheiro manso e sobreiro, em que este se encontra na situação de dominado e, ainda, com algumas azinheiras, será classificado:

	OP
	OS
	OE

	Pm
	Sb
	Az


Notas explicativas:

· Nos povoamentos mistos, a mistura de espécies pode ocorrer pé a pé ou em bosquetes e faixas. No primeiro caso a decisão sobre a dominância será feita com base no grau de coberto, no segundo pela proporção relativa das áreas dos diferentes bosquetes ou faixas. Por exemplo, numa mancha florestal com um hectare, o fotoponto pode recair num bosquete de eucalipto com 4000 m2 e a área restante ser ocupada por pinheiro bravo; o povoamento será misto de pinheiro bravo e eucalipto em que a espécie dominante é o pinheiro bravo, ou seja, a ocupação principal será pinheiro bravo e a ocupação secundária eucalipto.
As espécies florestais arbóreas a considerar e códigos respectivos são os seguintes:

	Espécies
	Código

	Pinheiro bravo
	Pb

	Pinheiro manso
	Pm

	Outras resinosas
	Rx

	Sobreiro
	Sb

	Azinheira
	Az

	Outros carvalhos
	Qx

	Eucalipto
	Ec

	Castanheiro
	Ct

	Acácia
	Ac

	Outras folhosas
	Fx


Nota importante:
Será utilizado o código W nos casos de cortes rasos ou arvoredo queimado em que não seja possível identificar a espécie que estava presente. Este código será igualmente utilizado nos terrenos supostamente mobilizados e nas sementeiras e plantações jovens onde não seja possível identificar a espécie presente. 

3.2.2. Outras formações lenhosas

Neste caso, adopta-se a classificação apresentada na secção anterior para as espécies florestais de porte arbóreo, considerando ainda os seguintes estratos de espécies sub-arbóreas ou arbustivas:

	Espécies 
	Código

	Medronheiro
	Md

	Carrasco
	Qc

	Outras
	Ot


3.2.3. Matos, Agricultura, Outros usos
Nestes casos de utilizações de natureza não florestal, onde se verifique a presença de uma ou mais espécies florestais (código Tipo = 2), a Ocupação principal (OP) receberá o código a que corresponde a Natureza (NT) da classe de uso. Na Ocupação secundária (OS), será assinalado o código correspondente à espécie florestal (arbórea, sub-arbórea ou arbustiva) em presença no caso desta ser única ou predominante. Se se verificar a Presença de mais do que duas espécies, em (OE) é assinalado:

· o código da segunda espécie;

· Sim se a espécie não for identificável;

· Não se não houver segunda espécie. 
As espécies florestais a considerar são as mesmas que se indicaram nas duas secções anteriores.

Exemplos:

· Numa área de matos onde surgem, por ordem decrescente de importância, sobreiros, pinheiros mansos e azinheiras será classificada:

	OP
	OS
	OE

	3
	Sb
	Pm


· Numa área ocupada por um centro urbano, a classificação será:

	OP
	OS
	OE

	5
	5
	Não


· Numa área agrícola onde surgem sobreiros e outra espécie não identificada na fotointerpretação, a classificação será:

	OP
	OS
	OE

	4
	Sb
	Sim


4. Outras classificações
As classificações consideradas nos quadros dos pontos seguintes, Actividade sob-coberto (AS), Grau de Coberto (GC) e Dimensão (DIM), são utilizadas nos casos em que há Povoamentos florestais e Outras formações lenhosas. Para os Matos preenche-se o campo Dimensão (DIM) e atribui-se o código da Natureza (NT) aos outros dois campos (AS) e (GC). No caso da Agricultura, Outros usos e Águas Interiores os campos serão preenchidos com o mesmo código atribuído à Natureza (NT).
4.1. Actividade sob-coberto (AS)

Neste campo, é assinalado o tipo de actividade debaixo do coberto florestal e de acordo com os seguintes códigos:
	Ocupação sob-coberto
	Código

	Culturas (inclui prados)
	1

	Solo nu (inclui Outros Usos)
	2

	Matos pouco densos (< 50% de grau de coberto)
	3

	Matos muito densos (> 50% de grau de coberto)
	4


4.2. Grau de coberto (GC)

A classificação quanto ao grau de coberto é a seguinte:

	Grau de coberto
	Código

	10-30% (Outras formações lenhosas
 e povoamentos florestais abertos)
	2

	30-50% (Outras formações lenhosas1 e povoamentos florestais pouco densos)
	3

	> 50% (Outras formações lenhosas1 e povoamentos florestais densos)
	4

	Sementeiras ou plantações jovens
	5

	Fogos
	6

	Cortes rasos
	7


Notas explicativas:

· No caso dos cortes rasos incidirem em povoamentos explorados em talhadia usar-se-á o código equivalente a um grau de coberto atribuível (densidade das toiças).

· No caso dos terrenos supostamente mobilizados para arborização, onde se tenha indicado na espécie o código W utilizar-se-á no coberto o código 6.

· O grau de coberto a considerar nos casos de adensamento de povoamentos florestais será a classe 5 (> 50%).

4.3. Dimensão (DIM)

Esta classificação corresponde à dimensão das áreas classificadas, quanto à sua Natureza (NT), como Povoamentos florestais, Outras formações lenhosas e Matos onde recai a parcela em análise, considerando as 4 classes seguintes:

	Classes
	Código

	Manchas de área inferior a 2 hectares
	1

	Manchas de área compreendida entre 2 e 10 hectares
	2

	Manchas de área compreendida entre 10 e 50 hectares
	3

	Manchas de área superior a 50 hectares
	4


Nota explicativa:

· Uma mancha pode incluir mais de um fotoponto. A cada fotoponto é atribuído o código DIM que lhe corresponde, independentemente de outros fotopontos estarem localizados na mesma mancha. 
5. Resumo

Nas classificações relativas aos campos Natureza (NT), Tipo (TP), Ocupação principal (OP), Ocupação secundária (OS), Presença de mais do que duas espécies (OE), Actividade sob-coberto (AS), Grau de coberto (GC) e Dimensão (DIM), há 3 hipóteses a considerar:

a) Se a utilização do solo for diferente de Povoamentos florestais ou Outras formações lenhosas e se verificar a ausência de espécies florestais, regista-se:

· No campo Natureza (NT), o código relativo à classe observada (ver ponto 3.1.1);
· No campo Tipo (TP), o código 1;
· No caso da Agricultura, o código correspondente ao Tipo de Agricultura (TA) (ver ponto 3.1.1.4.).

· Nos restantes campos, o código correspondente à Natureza (NT), excepto no caso dos Matos em que se preenche o campo Dimensão (DIM) com o código do quadro do ponto 4.3.;
b)  Se a utilização do solo for diferente de Povoamentos florestais ou Outras formações lenhosas e com presença de espécies florestais, regista-se:

· No campo Natureza (NT), o código relativo à classe observada;
· No campo Tipo (TP), o código 2;
· No campo Ocupação principal (OP), o código de Natureza (NT);
· No campo Ocupação secundária (OS), o código da espécie presente (no caso de estarem presentes mais do que uma espécie o código a utilizar é o da espécie predominante) (ver quadros das espécies dos pontos 3.2.1. e 3.2.2.);
· No campo Presença de mais do que duas espécies (OE):

· o código da segunda espécie;

· Sim, se a espécie não for identificável;

· Não, se não houver outra espécie. 

· No caso da Agricultura, o código correspondente ao Tipo de Agricultura (TA) no respectivo campo (ver ponto 3.1.1.4.);
· Para os restantes usos, nos campos Actividade sob-coberto (AS), Grau de coberto (GC) e Dimensão (DIM), o código de Natureza (NT), excepto para os Matos em que neste último campo se registam os códigos indicados no quadro do ponto 4.3.
c) Se a utilização do solo for classificada como Povoamentos florestais ou Outras formações lenhosas, regista-se:
· No campo Tipo de Agricultura (TA), o código 0;

· No campo Tipo (TP), o código 2;

· Nos campos Ocupação principal (OP) e Ocupação secundária (OS), os códigos das espécies (ver quadros das espécies dos pontos 3.2.1. e 3.2.2.);

· No campo Presença de mais do que duas espécies (OE):

· o código da terceira espécie;

· Sim, se a espécie não for identificável;

· Não, se se verificar apenas a presença de duas espécies.
· Nos campos Actividade sob-coberto (AS), Grau de coberto (GC) e Dimensão (DIM), os códigos respectivos (ver pontos 4.1., 4.2., 4.3.).
6. Tabela síntese
	Natureza (NT)
· Área> 5000 m2
· Largura> 20 m
	Tipo agricultura (TA)
	Tipo (TP)
	Ocupação principal

(OP)
	Ocupação secundária

(OS)
	Presença de mais do que duas espécies
(OE)
	Actividade sob-coberto
(AS)
	Grau de coberto

(GC)
	Dimensão

(DIM)

	1 Povoamentos Florestais:

· Grau Coberto > 10%

· Arboreo h > 5 m
	0
	2
	Códigos das espécies
	· Não (Pov. Puros ou Mistos com apenas duas esp.)

· Sim (Pov. Mistos sem identificação da 3ª esp.)

· Código da 3ª espécie (Pov. Mistos com identificação da 3ª esp.)
	1. Culturas

2. Solo nú

3. Matos pouco densos

4. Matos muito densos
	2. 10-30%

3. 30-50%

4. >50%

5. Sem/Plant

6. Fogos

7. Corte
	1. < 2 ha

2. 2-10 ha

3. 10-50 ha

4. >50 ha

	2. Outras formações lenhosas

· Grau coberto >10% arbustivo, sub-arbustivo h<5m
	
	
	
	
	
	
	

	3. Matos
	0
	1
	3
	3
	3
	3
	3
	

	
	
	2

· Dispersas

· Bosquetes (A < 5000m2)

Faixas (L<20m)
	
	Códigos das espécies
	· Não, se não houver outra espécie
· Sim se a espécie não for identificável)

· Código da 2ª espécie
	
	
	

	Natureza (NT)

· Área> 5000 m2

· Largura> 20 m
	Tipo agricultura (TA)
	Tipo (TP)
	Ocupação principal

(OP)
	Ocupação secundária

(OS)
	Presença de mais do que duas espécies

(OE)
	Actividade sob-coberto

(AS)
	Grau de coberto

(GC)
	Dimensão

(DIM)

	4. Agricultura
	1. Regadio

2. Sequeiro

3. Vinha

4. Pomar

5. Prado
6. Pousio

7. Outra
	1
	4
	4
	4
	4
	4
	4

	
	
	2

· Dispersas

· Bosquetes (A < 5000m2)

Faixas (L<20m)
	
	Códigos das espécies
	· Não, se não houver outra espécie

· Sim se a espécie não for identificável)

· Código da 2ª espécie
	
	
	

	5. Outros usos
	0
	1
	5
	5
	5
	5
	5
	5

	
	
	2

· Dispersas

· Bosquetes (A < 5000m2)

Faixas (L<20m)
	
	Códigos das espécies
	· Não, se não houver outra espécie

· Sim se a espécie não for identificável)

· Código da 2ª espécie
	
	
	

	6. Águas Interiores
	0
	1
	6
	6
	6
	6
	6
	6





Natureza (NT)


Povoamentos florestais


Outras formações lenhosas


Matos


Agricultura


Outros usos


Águas interiores





Espécies


- Arbóreas


Pinheiro bravo


Pinheiro manso


Outras resinosas


Sobreiro


Azinheira


Outros carvalhos


Eucalipto


Castanheiro


Acácia


Outras folhosas


- Sub-arbóreas


Medronheiro


Carrasco


Outras





Esquema simplificado de classificação





Dimensão


1. < 2 ha


2. 2 a 10 ha


3. 10 a 50 ha


4. > 50 ha





Tipo de Agricultura (TA)


1. Regadio


2. Sequeiro


3. Vinha


4. Pomar


5. Prado


6. Pousio


7. Outra





Grau de coberto


1. 0 a 10%


2. 10 a 30%


3. 30 a 50%


4. > 50%


5. Sementeira/plantação


6. Fogo


7. Corte raso























Actividade sob-coberto


1. Culturas 


2. Solo nu


3. Matos pouco densos 


4. Matos muito densos





Ocupação


1. Principal (OP)


2. Secundária (OS)


3. Presença de outras espécies (OE)





Uso do solo


1. Natureza (NT)


2. Tipo (TP)











Tipo (TP)


1. Ausência de espécies florestais


2. Presença de espécies florestais





























�  Constituídas por espécies florestais de porte arbóreo que, devido às condições em que vegetam, não conseguem atingir os 5 metros de altura, ou por espécies florestais de porte sub-arbóreo e arbustivo (ver secção 3.1.1.2.).
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